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CONDIÇÃO DOS AGREGADOS E DA CONSTITUIÇÃO MICROBIOLÓGICA 
DE SOLOS SUBMETIDOS A DIFERENTES USOS E MANEJOS AGRÍCOLAS EM 

SELVÍRIA (MS).

JOSEANE CARINA BORGES DE CARVALHO

RESUMO

Este estudo trata do processo de degradação da estrutura do solo sob diferentes condições de uso, a partir da análise da 
estabilidade dos agregados e análise microbiológica, aliados a análises de rotina, como a distribuição granulométrica e 
complexo sortivo, carbono e pH, além da densidade e porosidade do solo. Os diferentes usos dos solos estudados foram: 
substrato degradado, substrato degradado com aplicação de lodo, solo com pastagem, substrato com vegetação regenerada 
(capoeira)  e  solo  sob  cerrado.  Os  tratamentos  que  sofreram  degradação  estão  inseridos  em  uma  grande  “área  de 
empréstimo”, no município de Selvíria (MS), onde está instalada a Fazenda de Ensino e Pesquisa da UNESP do Campus de 
Ilha Solteira/SP, ao lado da Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira.
Todos os tratamentos sem lodo revelaram baixa fertilidade dos solos, em função dos teores de bases, matéria orgânica e 
CTC, além de processos de compactação mecânica, com altos valores de densidade associados. O emprego do lodo de 
esgoto no substrato degradado imprimiu mudanças consideráveis nos solos. 
A análise de agregados mostrou altos percentuais de componentes estruturais nas classes de menores tamanhos,  muito 
adensados, em consonância com a porosidade e a densidade. A aplicação de lodo de esgoto provocou melhora no substrato 
degradado, com aumento do percentual de  agregados nas classes de tamanho maiores,  aliado à diminuição da densidade. 
Os solos com pastagem e cerrado, em ambientes menos impactados, apresentaram maior estabilidade dos agregados nas 
classes  de tamanhos maiores,  em decorrência da ação de suas  vegetações,  promovendo constantes  aportes de material 
orgânico. 
A biomassa microbiana e a contagem de bactérias atestaram que os tratamentos foram fortemente influenciados pela quantia 
e qualidade de material orgânico fornecido, constituindo exemplo sensível a melhoria das condições do substrato degradado, 
por exemplo, a biomassa microbiana, dentre os solos degradados, ou com lodo aplicado, ultrapassando, nesse quesito, a 
qualidade do solo degradado que já regenerou uma capoeira. Outro exemplo dessa eficiência foi observado na pastagem, em 
que as  gramíneas  proporcionaram valores  mais  pronunciados  na  contagem das  bactérias  do que  no  solo  sob cerrado, 
confirmado também na  estabilidade  dos  seus  agregados,  ressaltando a  importância  da  rizosfera  das  gramíneas  para  o 
fornecimento de exsudatos como fonte de energia e nutrientes para a comunidade bacteriana.
Assim,  a  condição  dos  agregados  associada  à  constituição  microbiológica  mostraram-se  nitidamente dependentes  das 
práticas de manejo dos solos envolvidos, com resultados muito benéficos trazidos pela aplicação de material orgânico, no 
caso, o lodo de esgoto. 

Palavras-chave: Sistemas de manejo, estabilidade dos agregados do solo, microbiologia do solo, qualidade do solo.
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AGGREGATES CONDITIONS AND SOIL MICROBIAL BIOMASS 

CONSTITUTION USED IN DIFFERENTS CROPPING SYSTEMS IN 

SELVÍRIA (MS).

JOSEANE CARINA BORGES DE CARVALHO

ABSTRACT

The aim of this study was the evaluation of the degradation processes of soil structure under different cropping systems, 
with  aggregate  stability  analysis  and  microbial  biomass  activities  allied  to  soil  routine  analysis,  like  granulometric 
evaluation and sorption complexes, carbon, pH, density and soil porosity.
Different cropping systems evaluated in study area were: degraded substrate, sludge added in degraded substrate, pasture 
soil, regenerated plants soils (underbrush) and scrubland.  Treatments that suffered degradation are inserted in a wide-range 
“lending area”, in Selvíria municipality, Mato Grosso do Sul state, where is established Unesp´s Fazenda de Ensino e 
Pesquisa - Ilha Solteira Campus, besides Ilha Solteira powerplan.
In different studied cropping systems, all treatments without the use of sewage sludge showed low fertility, characterized by 
low base supplies, organic matter and CEC. The use of sewage sludge in the degraded substrate showed considerable 
changes in soils.
Aggregated stability analysis were efficient in changing detection by cropping systems in soil structures. High aggregate 
percentages were detected in degraded treatment in small size classes, very thick, as seen on porosity and density analysis, 
with substantial improvements in degradated substrate with sludge, which shows high aggregated percentage in large size 
classes,  allied to lower densities.  Pasture and scrubland soils  in less impacted environments,  showed more aggregated 
stability on the large size classes, due to its vegetation action, promoting constant furnishing of organic material. 

Microbial  biomass  activities  showed,  by  microbial  determination  and  bacterial  counts,  that  treatments  were  strongly 
dependent by quality and quantities of  available organic matter, this is an sensible example of an upgrade of a degraded 
substrate. For example, microbial biomass in the substrate degradated, soil with sludge was better, in this point, on the 
quality  of  degradated  soil  and  underbrush  soil.  Other  efficiency  example  was  observed  by  grass  species,  which 
proportionate more acceptable values compared to stunted vegetation soils regarding bacterial counting, that reflects in soil 
aggregate stabilities  in this  treatment,  confirmed the grass rizosphere importance in supplying the energy and nutrient 
sources to microbial biomass.

Therefore, the aggregated condition associated to the microbiological constitution showed up clearly dependent on the 
cropping systems of the involved soils, with results very positives brought by the application of organic material, sewage 
sludge, in this case.

Keywords: Soil cropping systems, aggregates stability, microbial biomass, soil quality.
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